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O primeiro leilão de resíduos 
sólidos urbanos do país, reali-
zado no último dia 14 de abril, 
garantiu a concessão de 
manejo de resíduos ao Consór-
cio Intermunicipal de Desenvol-
vimento Regional do Vale do 
Rio Grande (Convale/MG), que 
abrange 8 municípios do Triân-
gulo Mineiro, com sede em 
Uberaba. Segundo as institui-
ções envolvidas, trata-se de um 
novo modelo para o tratamento 
do lixo passar a ser um bom 
negócio no Brasil. 
O consórcio, formado pela 

Soma Ambiental e pela Seleta e 
representado pela corretora 
Ativa Investimentos, garantiu o 
direito de exploração e presta-
ção de serviços e prevê investi-
mentos e serviços da ordem de 
R$ 1,49 bilhão, correspondente 
às receitas do vencedor, ao 
longo dos 30 anos de contrato. 

1º DE LEILÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO BRASIL 
CONTEMPLA CONSÓRCIO NA REGIÃO DE UBERABA 

LEILÃO

Segundo o ministro do Desenvolvimento Regional, Daniel Ferreira, "...se um muni-
cípio grande fosse conceder a disposição dos resíduos sólidos sozinho, certamente 
a tarifa seria maior. Mas, juntamente com os municípios pequenos, a base de gera-
ção de resíduos diminui, e a tarifa fica mais módica para o beneficiário. Isso é o prin-

cípio do novo Marco do Saneamento", afirma.  
O leilão teve apoio do Ministério da Economia, por meio do Programa de Parcerias 

de Investimentos (PPI). A estimativa é que 433 mil pessoas sejam beneficiadas, 
gerando aproximadamente 230 empregos diretos. 
A execução do projeto inclui o uso de tecnologias, que permitirão a redução do 

volume de orgânicos aterrados e a geração de biogás para possível reaproveita-
mento energético. Os serviços contemplam ainda a coleta, transporte, tratamento 
e destinação ambientalmente adequada dos resíduos sólidos domiciliares, além da 
poda, capina e varrição.  
Outras obrigações envolvem projetos de coleta seletiva de resíduos recicláveis, 

porta-a-porta; e a implantação do Programa de Educação Ambiental. 
Os estudos para viabilização do leilão consideraram ainda o ganho em escala pela 

delegação dos serviços a um mesmo concessionário, promovida por meio de con-
sórcio público intermunicipal. Além disso, as ações vão contar com o apoio do 
Fundo de Apoio à Estruturação de Projetos de Concessão e PPP (FEP) e têm a 
Caixa como sua agente operadora e estruturadora e uma modelagem econômica 
para definição das tarifas
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PLANALTO LANÇA PLANO NACIONAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS BRASILEIRO  

Após mais de 10 anos de espera, foi lançando o Plano Nacional de Resíduos Sóli-
dos Brasileiro, por meio do decreto 11.043, de 13 de abril de 2022, durante evento 
de lançamento do Programa Recicla+, do Governo Federal.  

LANÇAMENTO

O plano estabelece diretrizes, estratégias, ações e metas para melhorar a gestão 
de resíduos sólidos no País. Além do encerramento de todos os lixões, já previsto 
pela lei, o plano prevê aumento da recuperação de resíduos para cerca de 50% em 
20 anos. Atualmente, apenas 2,2% dos resíduos sólidos urbanos são reciclados, 
segundo o Ministério do Meio Ambiente.  
O novo decreto determina, ainda, o aumento da reciclagem de resíduos da cons-

trução civil para 25%, incentiva a reciclagem de materiais, contribui para a criação 
de empregos verdes e possibilita atendimento de compromissos internacionais e 
acordos multilaterais assinados pelo Brasil. 
Para o Ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite, o plano "[...] trará mais segu-

rança jurídica e previsibilidade para o investidor desenvolver infraestrutura física e 
logística para melhorar a gestão de resíduos sólidos no País[...]", afirma.  
O documento contendo todo o Plano Nacional de Resíduos Sólido traz informa-

ções importantes para o segmento de limpeza urbana, especialmente em relação 
as tendências nacionais e internacionais. O documento pode ser conferido na ínte-
gra em: https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/agendaambientalurba-
na/lixao-zero/plano_nacional_de_residuos_solidos-1.pdf 
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EVOLUÇÃO DO SINIR + PRETENDE FORNECER 
INFORMAÇÕES ESTRATÉGIAS PARA INVESTIDORES 

GESTÃO DE RESÍDUOS

No Mapa 3D do Sinir+ é possível consultar o panorama completo do setor
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No mesmo evento realizado no dia 13 de abril para o lançamento do Plano Nacio-
nal de Resíduos e do Programa Recicla +, o Governo Federal divulgou, também, 
uma nova versão do Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resídu-
os Sólidos, o SINIR+.  
Segundo o órgão, trata-se de uma ferramenta mais moderna, com mapas em 3D, 

informações interativas e painéis que detalham a gestão dos resíduos sólidos em 
todo o País. 
O SINIR + vai oferecer toda a estrutura para que investidores possam consultar o 

panorama completo do setor no país, conhecendo a realidade dos municípios, o 
volume, e o que pode ser transformado em energia ou em matéria-prima para eco-
nomia circular.
Os mapas em 3D devem cobrir todo o território nacional para que os usuários 

possam conhecer a gestão dos resíduos, as unidades de triagem, reciclagem, trata-
mento e disposição final, os Consórcios Públicos e todo o fluxo dos resíduos da 
produção à destinação final. 

Confira os dados completos do SINIR+ em https://www.sinir.gov.br/


